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Com a UDN a solução do caso da Delegacia
lllegretti quer i

Continua sem solução 
o impasse criado entre o 
sr. Alcides Alegretti e o 
cel. Jubal Coutinho. Tão 
pronto atritou com o De
legado Regional, o sr. 
Alegretti comunicou o a- 
contecido ao presidente 
da UDN e pediu um pro
nunciamento vasado nos 
.seguintes termos: ou o 
cel. Jubal é afastado da 
Delegacia ou ele Alegre
tti se exonera, deixando 
também o partido. Para 
resolver o caso foi con
vocado o deputado Laer- 
te Ramos Vieira que a- 
qui se encontra desde 
alguns dias, sem ter che
gado porém a uma de
finição. É que a UDN se 
encontra numa encruzi
lhada. O sr. Alegretti não 
quer a Regional para si, 
quer apenas a substitui
ção do cel. Jubal, e não 
tem também candidato. 
Vagando a Regional sur
ge o problema da substi
tuição e ai é que o car
ro emperra. A UDN tem 
um indicado: o dr. Cân
dido Ramos, advogado e 
primo do deputado Laer- 
te Ramos Vieira, o qual 
entretanto não está in

clinado a aceitar o pos
to. Sucede, porém, que a 
Secretaria de Segurança 
£stá com o PSP e a es
te partido caberia fazer 
a indicação, e no caso 
o candidato é o dr. An-

Não obstante noticias' 
divulgadas por órgãos da 
imprensa porto alegren- 
se, nada há ainda de 
positivo a respeito do 
roubo da conhecida Re- 
lojoaria Speck, sita à 
Rua Correia Pinto, desta 
cidade. Sabe se apenas 
que foram presos na ci 
dade de Uruguaiana, Rio 
Grande do Sul, Augus- 
tinho Gomes, Josibel «eis 
e sua amante Jalma do 
Valle como suspeitos des
se roubo que está pren
dendo a atenção dos ha
bitantes de Lajes. Aban
donando a cidade um dia 
após o roubo, e dadas

tonio Edú Vieira que es
tá de .namoro com aque
le partido. Na hipótese 
do dr. Antonio Edú Viei
ra não aceitar ficaria 
com o direito de apon
tar o substituto e este se-

outras circunstancias, os 
três personagens acima 
citados foram alvos da 
suspeita da policia local, 
tendo sido designado o 
investigador Antonio Xa
vier para, em companhia 
do sr. Ervin Speck, pro
ceder investigações no vi 
zinho Estado e, se pos- 
sivel, localizar o paradei
ro dos suspeitos. Agora, 
segundo divulgam os jor
nais, Augustinho Gomes, 
Josibel Reis e Jalma do 
Valle, depois de locali
zados e presos, deverão 
ser recambiados para La
jes, devendo chegar pos
sivelmente amanhã.

Possivelmente chegarão amanhã 
a Lajes os suspeitos do roubo 

da relojoaria Speck

Rubens Neves levou a pior
O dr. Rubens Nazareno 

Neves, Secretário da Educa
ção e Cultura, após o tão 
propalado fortalecimento de 
sua posição no seio do go 
verno do *r. Jorge Lacerda 
levou a primeira bombada na 
semana fioda. O deputado 
do PDC estava trancando na 
sua Secretaria nada menos 
de quarenta pedidos de no
meações de elementos ude 
nistas. A UDN reagiu e o

deputado Laerte Ramos Viei
ra ameaçou de romper com
0 governador em discurso 
que anunciou na Assembléia
1 egislativa. O sr. Jorge La
cerda foi poeto contra a pa 
rede: ou nomeava os quaren 
ta udenistas ou a UDN rom
pería com ele Escolheu o 
último caminho, embora con 
trariando o dr Nazareno

|N ev^. Este mastigou, masti

gou e acabou engulindo tu 
do. Fez onds de sair, de se 
exonerar, mas ficou bonzinho, 
pois não quer per ier o rar 
go assim por pouca coisa 
Com e6sa conquista da UDN 
caiu um pouco a cotação do 
PDC no governo, baixando 
de preço a influencia que 
vinham tendo em Lajes os 
srs, Rufino Figueiredo e Jo
sé Gerente.

psrler o p á  paruPSP —  

«■ ioplt si tio
na então o de. Luiz Va
lente, seu primo, que c 
udenista e ademarista. 
Em vista disso tudo o 
caso tende a se agravar, 
pois o cel. Jubal tem in
formes de que está fir
me e não será substitui 
do, enquanto o sr. Ale 
gretti não faz segredo, 
quer a retirada do mes
mo com urgência. Há

grande expectativa em 
tôrno do caso, como é 
bem de ver, e a per
gunta que está era baila 
é: será que a UDN vai 
desprestigiar o sr.. Alci
des Alegretti, seu cabo 
eleitoral há oito anos, 
desde o Rio Cirande do 
Sul? O foguete está na 
mão do deputado Laer
te Ramos Vieira e este 
tem medo de um estou
ro.

Ao ínvez de caretas, um sorriso 
de mulher...

O trocador de ônibus já foi 
i uma figura apavorante na 
paisagem carioca, tais a* â 
çanhas que a crônica e o 
anedotário da Capital costu 
mavam lhe atribuir Verdade 
ou mentira, imaginação ou 
exagero, o cert > é que por 
cautela e prudência os pas
sageiros passaram a nutrir 
um enorme respeito pelo 
personagem, geralmente um 
tipo de cara enfezada, pou
cas palavras e indumentária 
desleixada. Qual não seria a 
supr sa, portanto, no més de 
maio, dos passageiros a.i li 
nha Nova Iguaçu-Candeiaria, 
ao descobrir no lugar dasca- 
reras habituais de um trucu
lento trocador aqueles sorri 
sos simpáticos das mocinhas 
uniformizadas, grata novida 
de que uma sábia emprêsa 
instituira a bordo dos seus 
modernos ônibus Mercedez- 
Benz! Era o paraíso que se 
transferia para o transito ca
rioca, amenizando as agruras 
das viagens cotidianas. . .

Contam os motoristas des
ta ljnha que ninguém mais 
dorme durante as viagens 
matutinas, nascendo um am 
biente de franca cordialidade 
no interior dos veículos, ani 
mado por longas conversas. 
Também a depredação de 
poltronas e janelas sofreu a- 
centuado decréscimo, po s os 
elementos revoltados parecem 
sofier uma considerável in
fluência da simpatia feminina

e das atenções das trocado- 
ras, diminuindo os lamentá
veis atentados ao patrimônio 
da companhia Também a 
limpeza nos ônibus surpreen
de a toda geo e criando um 
contraste significativo com a- 
queia sujeira que imperava 
no tempo antigo quando os 
marmanjos descuida -os não 
moviam um 6Ó dedo para dar 
um aspecto mais agradavel 
aos carros. Enfim, mais um 
grande triunfo do sexo fraco, 
tomando posse de um oficio 
que até bem p j u c o  tempo 
era exclusividade do bicho 
homem, que dele, diga se de 
passagem (pelo menos no 
Rio). Dão soube dar cabo. 
deitando uma fama que até 
hoje é motivo para chacotae 
e pilhérias.

Naturalmente, entre as 40 
mocinhas recrutadas para ale
grar o trajeto Nova Iguaçu 
Candelária, existem algumas 
que já possuem o <eu fã-clu 
be, o seu eleitorado entusias 
t a ’e fiel. Há gente que pre
fere viajar no Mercedes Benz 
tripulado pela morena Maria 
Isabel, enquanto outros não 
dispensam o carro de Zenai 
de ou um sorriso de Teresa. 
São gestos, e já nós ensina o 
ditado popular que gostos 
não se discutem. Uma c isa 
porém, é certa: as trocadoras, 
hoje em número de quarenta, 
breve serão quatrocentas, pois 
a experiência aprovou cem 
por cento.

Sem« novembrada» no Instituto de Educação
Pelo menos aparentemente está so

lucionada a crise surgida em torno da 
direção do Instituto de Educação. Como 
noticiamos, a professora Leonidia Dacks, 
substituta legal do diretor, foi impedida 
de ser empossada por ser indicada pelo 
dr. Rubens Neves, assumindo o posto, 
por imposição da UDN, o dr. Armando

Carvalho. No meio do sururú a professo
ra Leonidia conseguiu ficar 24 horas na 
direção do Instituto e quando parecia 
que ia esquentar o banco surgiu de vol
ta o dr. Tezza, tal qual Café Filho en
fermo, chamado urgente para uma reen- 
trée estratégica. Faltou um Lott para a

plicar o 11 de novembro no prof. Tezza 
e tanto o dr. Armando Carvalho como a 
professora Leonidia Dacks passaram a 
representar o papel de Carlos Luz, indo 
para o ostracismo Só uma coisa ficou: 
a divergência, que ressurgirá noutra o- 
portunidade.
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A TAC se expande pelos céos do Ürasil b^ n ic Comerci<fdePLe5 e s ° s
_ I . r . . • . i   Vn <l/> Ao A Q n ila rM P IA Cruzeiro do Sul S.A., a 

mais antiga e uma das mais 
poderosas empresas de avia
ção comercial no Brasil, co
brindo hoje movimentadas 
róias internacionais, ao in
cluir em em 6eu prestigioso 
grupo a Transportes Aéreos 
Catarinense -  TAC, sabia que 
estimulava a uma das ex
pressivas formâs econômicas 
de Santa Catarina.

Estabelecendo com a pe
netração de suas linhas, uma 
rêde propulsionadora da me
lhor e mais moderna circu
lação de riqueza, a TAC faz 
a cobertura das mais interes
santes e diversificadas re
giões geo-economicas, am
pliando hoje seu raio de a- 
ção por outros Estados, até 
alcançar essa promissora 
Brasília, - prova eloquente 
e viva do poder criador dos 
homens públicos que nos di
rigem.

Nessa política de expan
são e de conquista do mer
cado aéreo, em que tão di
retamente se empenham o 
ilustre Dr. José Bento Ribei
ro Dantas. presidente da 
Cruzeiro do Sul, e o eminen
te Professor Ferreira Lima, 
ilustre Presidente da Trans
porte Aereos Catarinense, 
com a assistência permanen
te dos demais diretores e 
equipes técnicas, a TAC con

quistou, nos últimos dii 
mais uma vitória, com a inau
guração do excelente aérn- 
porto de Criciúma.

Com a presença do Gover
nador Jorge Lacerda, do Mi
nistro Nerêu Ramos, de re
presentantes das autoridades 
federais, estaduais e muniei 
pais, além de grande número 
de elementos das clssses pro
dutoras do sul-catarinense, a 
inauguração do aéroporto de 
Criciúma e da agência da 
TAC naquela progressista 
cidade, - capital do carvão 
brasileiro -. foi acontecímen 
to incluído como uma graude 
página, na história da evolu 
ção econômica da laboriosa 
gente barriga-verde.
A TAC é, em verdade, a úni 
ca companhia de aviação co
mercial que, cobrindo o Esta
do de Santa Catarina, desde 
o seu primeiro dia de vida, e 
com prioridade cronológica 
sobre as demais, não gosa de 
quaisquer favores de ordem 
oficial, embora procedam 
diferentemente os governos 
de outros Estados, com seus 
territórios servidos por capi
tais privados investidos na avi- 
ção comercial,

A despeito de um esforço ti- 
tânico, vivamente empenhada 
em uma política recuperadora 
de eliminação de despeza,

Precisa-se de Contador
Necessita se de contador competente, com prática 

no ramo da madeira.

EMPREGO DE FUTURO
Tratar na Madeireira Arco-íris, sita à Travessa 

Cruz e Souza (Próximo ao SENAl) - Caixa Postal 391.

L A J E S  - S T  A. C A T A R I N A

J o a l h e r i a  W o l n y
de Paulo Wolny Broering

Jóias
Relógios

Canetas
Cristais e porcelanas 

Nacionais e estrangeiras
g a r a n t e  o q u e  v e n d e

Rua Marechal Deodoro n- 23 - LAJES, Sant Catarina

I
M É D I C A

DE SENHORAS E CRIANÇAS
Edificio Armando Ramos - 1* pavimento 

sala 2

RUA CEL. CORDOVA 

Telefone Residência 288

par., fazer face ús oscilações 
salariais, derivadas da coujun- 
tura inflacionária em que o 
pais tanto se amargura, nos 
dias presentes, a TAC não 
mede esforços, nem sacrifi 
cios. na valiosa cooperação 
prestada à vida catarinense.

Esperamos que, com a inau
guração do aéroporto de 
Criciúma, completando a rê
de aviatória do sul, todos 
procurem saber do esforço e 
da dedicação que isso repre
senta para a direção da 
TAC e para o ensórcio Cru
zeiro do Sul.

Mais uma grande etapa foi 
lançada pelas referidas com- 
p.nhias associadas no cam
po de desenvolvimento eco- 
nomico de Santa Catarina, 
justamente em época dificíli
ma de restrições generaliza
das, onde sómente a tegu- 
rança e a certeza do tra 
balho do hom< m catarinense 
autorizariam a execução de 
emprendimento de tamanho 
pórte.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Faço saber aos que os presentes virem ou dele tiverem 

conhecimento que de acordo com os Estatutos Sindicais, con- 
voco todos os Associados deste Sindicato em pleno gozo de 
seus Direitos para a Assembléia Geral Ord.nar.a, a real.zar-se 
no dia 16 de Julho de 1957, as 19,30 horas, em sua sede So
cial sito a Praça João Costa Edificio Joao Cruz terce.ro an
dar sala 8, nesta éidade de Lajes Estado de Santa Catarina, 
cm primeira convocação, quando se real.zaaa com qualquer 
numero dc sócios presentes, com as seguintes ordens do dia.

1. Apresentação, discussão e aprovaçao da proposta orça
mentaria para o exercício de j 958- c .

2. Discução e aprovaçao do CONSELHO HSCAL sobre
as peças constantes da proposta.

Lajes 2-7-57
Raul dos Santos Fernandes - Presidente

-r p m r r  Ração balanceada para vacas leiteiras 27°,0 de 
l a t i  i  l J j  proteína e 3,8% de matéria graxa. Contém TM-33

Maior produção — Mais economia

Comercial AgroPecuária
Coronel Cordova, 48

porque deslisa sôbre q u a lq u e r piso

com

dispositivo adaptado na pró
pria base do aparelho, 
aesliza suavemente sôbre 
qualquer piso, a um simples 
toque, facilitando a limpe
za e mudança de local. 
Provido de prático sistema 
de freio para fixá-lo no 
local desejado, SPRINGER 
é agora o mais avançado 
dos refrigeradores nacio
nais. - E, além deste novo 
dispositivo, (com patente 
requerida) SPRINGER apre
senta ainda:

•  V.S pés cúbicos
•  Interior em côr azul lago
•  porta aproveitável
•  novo fdcho de engato suave
•  S anos do garantia
•  proço bem mois em conta

DISTRIBUIDOR NESTA'’PRAÇA

a  e l e t r o l a n d i
Rua Coronel Cordova s/n

LAGES Sta. Catarina
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Transferiu residência para 
Joinville, neste Estado, o dr. 
Francisco José Rodrigues dc 
Oliveira, até há pouco juiz dc 
Direito da 2a. Vara desta Co
marca, por ter sido removido 
para aquela cidade catarinen
se. Magistrado íntegro, cida
dão cumpridor dos seus deve
res e pai e esposo exemplar, o 
dr. Francisco Oliveira, por es
sas qualidades, grangeou largo 
circulo de amizades na Prin
cesa da Serra em todas as ca
madas sociais.

Tendo enfrentado, desde que 
aqui chegou, o grave proble
ma dos menores em nossa ter
ra, o dr. Francisco José Ro
drigues de Oliveira conseguiu 
ótimos resultados nesse senti
do, conseguindo, com o auxilio 
dos comissários de menores 
por ele nomeados, solucionar 
muitos casos, que surgiram. A 
êle, pois, junto com sua exma 
familia, almejamos feliz estada 
naquela próspera cidade barri- 
ga-verde.

Anápolis, Goiás, tam
bém terá o seu Cristo 

Redentor
Está empolgando a popula- 

çãa da cidade de Anápolis, Es
tado de Goiás, o grande movi
mento que se faz pela ereção, 
no alto do morro de Capuava, 
de um grande monumento a 
Cristo Redentor, a exemplo do 
Rio de Janeiro.

Compre baterias
«F O R D» comple-
tamente carrega-

das

Escola P reparatória  
de Cadetes

Todos os brasileiros natos, de idade compreendida en
tre 15 e 18 anos, referidos êtes limites ao dia 31 de 
dezembro do ano da matrícula e possuidores do certifica
do de conclusão do 1‘ ciclo do ensino secundário ginasial, 
comercial, industrial, agrícola ou cursos de níveis corres
pondentes poderão candidatar-se à admissão nas Escolas 
Preparatórias de Cadetes. O curso das Escolas Preparató
rias de Cadetes destina-se, exclusivamente, a preparar 
candidatos para matrícula na Academia Militar das Agu
lhas Negras. Maiores detalhes a respeito das inscrições 
cn<ontrain-se à disposição dos interessados, na Seção de 
Operações e Instrução do 2' Batalhão Rodoviário.

WSai

PHILIPS Tenha mais um radio
EM SUA C A S A . . .

E QUE SEJA PH ILIPS !

Fernandes & C ia
COM . E REPR.

Distribuidores PHILIPS para esta cidade apresentam sensacional oferta ven
dendo rádios PHILIPS com apenas

CR$ 590,00 mensais
Com os receptores «PHILIPS» V. terá mais sonoridade em seu lar, maior satisfação

pelo bom emprego do seu dinheiro

V I S I T E

F e r n a n d e s  & Cia.
COM. REPR.

iano bis

i»i

L.
E compre agora mesmo o seu novo aparelho

P H I L I P S !

CtntAt/ŵ) i \0 kAum.<L\/3j í  i
RÁDIO

PHILIPS
DE BATERÍA
BR 3 4 6 - V

-«sktmna
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Transportes Aéreos Catarinense S.A.
™ __ ______  - r~r —i lll ■■ - r -r^V H71 >“-*.1 " lT ■ J 1» J

Séde em Florianópolis S. C.

H orários de e para L A G E S
DOMINGOS checadas às 14:30 De

saídas às 11:50 Para
Rio - São Paulo - Curitiba - Itajai e Florianópolis 
/iiíirct - Joaçaba e Chapecó

SEGUNDAS checadas às 11,55 De 
saídas às 12,15 Para 

chegadas às 15,10 De

Chapooó - Joaçaba e Videira
Florianópolis - Itajai - Curitiba - São Paulo o Rio 
Rio - Saitos - Paraiaguá - Curitiba - Joinvile - Itajai 
e Florianópolis

saídas às 15,39 Para Porto Alegre
TERÇAS

QUARTAS

QUINTAS
i

SEXTAS

SABADOS

chegadas às 09:20 De 
saídas às 00:40 Para

Porto Alegro
Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba - Parcmaguá 
- Santos e Rio

chegadas às 15:05 De 

saídas às 15:25 Para

Rio - Santos - Paranaguá - Curitiba - Joinvile 
e Florianópolis
Videira - Joaçaba e Chapecó

Itajai

chegadas às 09:õ5 De 
saídas às 10:15 Para

Chapecó - Joaçaba e Videira
Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba, - Paranaguá 
- Santos e Rio

chegadas à 15:05 De 

saídas às 15:25 Para
chegadas às 09:55 De 

saídas às 10:15 Para

Rio Santos - Paranaguá - Curitiba - Joinvile - Itajai
e Florianópolis
Videira - Joaçaba e Chapecó
Chapecó - Joaçaba e Videira
Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba - Paranaguá 
- Santos e Rio

T A C  Transportes Aéreos Catarinense S.A.
AGTJJMCXA FOM LAGES: - Rua 15 de Novem bro - Forie-’ _214

—  ■-T A C  às suas o rd e n s --------- —

i.-.ii; ! k .  > r,

"M.
tem am stias^m r: um *

rsass
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P
Prefeitura Municipal 

de Lages
Estado o.e Santa Catarina

il
0

De ordem do Sr. Prefeito Municipal faço publico n .ra 
contiec.mento dos interessados que, de acôrdo com a Le? N* 

10, de 2o de setembro de 1956, serão vendidos em hasta nú- 
bllc», na Secretaria da Prefeitura, no dia 23 de juiho do cor
rente ano. os seguintes terrenos do Patrimônio Municipal 
para a construção da «CASA PRÓPRIA», todos êles situados 
no local denominado \  ÁRZEA, zona suburbana desta cidade:

D - Um lote com a área de 300 00 m2. com as seguin- 
tes confrontações: ao Noite (25,00) com terreno do Patrimô-
" ‘“rs s m ‘C Pa i *° SU‘ (26,(^  conn uma rua proj tada; a Les te (8,50) com terreno do Patrimônio Municipal e a Oeste
(15.50) com uma rua existente-

2) - U.n lote c>m a área de 300,00 m2, com as «e- 
Kiiintes confrontações: ao Norte (25,00; com terreno de Pa
trimônio Municipal; ao Sul (25,00) com terreno do Patrimô
nio Municipal; a L-ste (12,00) com terreno do Patrimônio 
Municipal e a Ofist» (l2,o0) com uma rua existente.

3) ' TJn* lote com a área de 300,00 ro2, com as seguin 
tes confrontações: ao Norte (25,00) com terreno do Patrimô
nio Municipal; ao Sul (25.00) ema terreno d> Patrimônio Mu
nicipal; a Leste (l2,0Q)com terrenos do Patrimônio Munic,- 
pal e a O ste  (12,00) com uma rua existente.

4) - Um lot* com a área de 300,00 rr,2, com as seguintes 
confrontaçoei; ao Norte (25 00) com terreno do Patrimônio 
Municipal; ao 8ul (25,00) com terreno do Patrimônio Munici
pal; a Lest -̂ (12,00) com terrenos do Patrimônio Municipal e 
a Oeste (12.00) com uma rua existente.

5) Um lote com a á"ea de 300,00 m2, com as seguintes 
confrontações; ao Norte (25,00) com terreno do Patrimônio 
Municipal; ao Sul (25,00) com terreno do Patrimônio Muni
cipal; a Leste (12,00) com t-rrenos do Patrimônio Mmiicipal 
« a Oeste (12,00) c >m uma rua existente.

6) - LLn lote com a área de 300,00 m2, com a* seguintes 
confrontações: ao Norte (25.00) com terrenos do Patrimônio 
Municipal; ao Sul (25,00) com terreno do Patrimônio Munici
pal; a L^ste (12,00) com terrenos do Patrimônio Municipal e 
a Oeste (12,00) com uma rua existente.

7) - Um lote i-orn a área de 300,00 m2, com ac seguin- 
-guintes ernfrontações: ao Norte (13,80) com uma rua proje
tada; ao Sul (13,33) com térreno do Patrimônio, Municipal a 
Leste (24,40) com terreno do Patrimônio Municipal e a Oes
te (20 65) com uma rua existente.

8) - Um lote com a área de 300,00 m2, com as seguin
tes c nfront ções: ao Norte (11,03) com uma rua projetada; 
ao Sul (11 65) com terreno do Patrimônio Municipal; a Leste
(27.50) com terrenos do Patrimônio Municipal e a Oeste 
(24,40) com terreno do Patrimônio Municipal.

9) - Um lote com a área de 300,00 rn2, com as seguin
tes confrontações: ao Norte (11,65) com terreno do Patri
mônio Municipal; ao Sul (11,03) com uma rua projetada, a 
Leste (24,40) com terreno do Patrimônio Municipal e á Oeste
(27.50) com terrenos do Patrimônio Municipal.

10) um lote com a áres de 300,00 m2, com as seguin
tes confrontações: ao Norte (13.65) com terreno do Patri
mônio Municipal; ao Sul (13,80) com uma projetada, ?. Leste 
(20,75) com uma rua projetada e a Oeste (24,40) com terreno 
do Patrimônio Municipal.

11) - Um lute co n a área de 300,00 m2, com as seguin
tes confrontações: ao Norte (25,00) com terreno do Patrimô
nio Municipal; ao Sul (25,00) com terrenos do Patrimônio Mu
nicipal; a Leste (!2,00) com uma rua projetad» e a Oeste
(12.00) , com terrenos do Patrimônio Municipal.

12) - Um lote com a área de 300,00 m2, com as se
guintes confrontações: ao Nor-e (25,00) com terreno do Pa
trimônio Municipal; ao Sul (25 00) com terreno do Patrimônio 
Municipal; a Leste (12 001 com uma rua projetada e a Oeste
(12.00) com terrenos do Patrimônio Municipal.

13) - Um lote com a área de 300,00 m2, com as seguin- 
tss confrontações, ao Norte (25.00) com terreno do Patrimô
nio Municipal; ao Sul (25.00) com terreno do Patrimônio Mu
nicipal, a Leste (12,00) com uma rua projetadu e a Oeste
(12.00) com terrenos do Patrimônio Municipal.

14) - Um lote com a área de 300,00 m2, com as seguin
tes confrontações: ao Norte (25,00) c<>m terreno do Patrimô
nio Municipal; ao Sul (25,00) com terreno do Patrimônio Mu
nicipal; a Leste (12.00) cem uma rua projetada e a Oeste
(12.00) com terrenos do Patrimônio Municipal.

15) - Um lote com a área de 300,00 m2, com as seguin
tes confrontações: eo Norte (25,00) com terreno do Patrimô
nio Municipal; ao Sul (25,00) com terreno do Patrimônio Mu 
nicipal; a Leste (12.00) com uma rua projetada e a Oeste
(12.00) com terrenos do Patrimônio Municipal.

16) - Um lote com a área de 300.00 m2, com as seguin
tes confrontações, ao Norte (26.00) com uma rua projetada, ao 
Sul (25,00) com terreoo do Patrimônio Municipal; a Leste
(15,50) com uma rua projetada e a Oeste (8,50) com terreno 
do Patrimônio Municipal.

17) - Um lote com a aera de 300,00 m2, co» as seguin-

* s confrontações: ao Norte (25,00) com terreno do Patrimô
nio Municipal; ao Sol (26,00) com uma rua projetada; a Les
te (8 50) com terreno 'do Patrimônio Municipal e a Oeste
(15.50) ccm uma rua projetada.

18) - Uin lote com a área de 300,00 m2, com as seguin 
tes confrontações: ao Norte (25 00) com terreno do Patrimônio 
Municipal; ao Sul (25.00) com terreno do Patrimônio Muni
cipal; a Leste (12,00) com terif DO do Patrimônio Municipal e 
a Oeste (12.00) com um» rua projetada.

19) - Um lote com a área de 300,00 m2, com as seguin
tes confrontações: ao Norte (25,00) com terreno do Patrimô 
nio Muuicipal, ao Sul (25.00) com terreno do Patrimônio Mu
nicipal; a Leste (12;00, com terrenos do Patrimônio Munici
pal e a Oeste (12.00) çom uma rua projetada.

20) - Um lote com • área de 300,00 m2, com as seguin
tes confrontações: ao Norte (25,00) com terreno do Patrimô
nio Municipal; ao Sul (25,00) c >m terreno do Patrimônio Mu
nicipal; a Leste (12 00) com terrenos d» Patrimônio Munici
pal e a Ueste (12,00) com uma ru i pr< j tada.

21) - Um lote ccm a área de 300,00 m2, com as seguin
tes confrontações: ao Norte (25.00) com terreno do Patri
mônio Municipal; ao Sul (25,00) com terreno do Patrimô >in 
Municiprl; a Leste (12,00) com terrenos do Patrimônio Mu- 
uicipal' e a Oeste (1'2,00) com uma rua projetada.

22) - LTm lote com a área de 300,00 m2, com as se- 
gu ntes confrontações: ao Norte (25,00) com terrenos ao Pa
trimônio MunicipaJ; ao Sul (25,00) com terreno do Patrimônio 
Municipal; a Leste (12,00) Com terrenos do P-ttrimônio Muni
cipal e a Oeste (12,00) com uma rua projetada.

23) - Um lote com a área de 300.00 m2; com as seguin
tes confrontações: ao Norte (13,80) com uma rua projetada; 
ao Sul (13,33) com terreno do Patrimônio Municipal; a Lcst 
(24 40) com terreno do Patrimônio Municipal e a Oeste (20,75) 
Cotri uma rua projetada.

24) - Um lote com a área de 300,00 m2, com as seguin
tes confrontações: ao Norte (11.03) c«>m urna rua projetada: 
a» Sul (11,65) com terreno do Patrimônio Municipal; a Leste
(27.50) com terrei os do Patrimônio Municipal e a Oeste 
(24 40) com terreno do Patrimônio Municioal.

25) - Um lote com a área de 300,00 m2, com as se
guintes confrontações: ao Norte (11,65) com terreno do Pa
trimônio Municipal; ao Sul (11,03) com uma rua projetada; a 
Leste (24,40) com terreno do Patrimônio Municipal e a Oeste
(27.50) Com terrenos do Patrimônio Municipal,

26) - Um lote com a área de 300,00 m2, com as seguin- 
t s confrontações: ao Norte (13,65) com terreno do Patrimônio 
Municipal; ao Sul (13.80) com uma rua projetada, a Leste 
(20,75) com uma rua projetada e a Oeste (24,40) com terre
no do Potrimônio Municipal.

27) - Um lote com com a área de 300,00 m2, com as 
seguintes cunfrcntaçõ s: ao Norte (25,00) com terreno do Pa
trimônio Municipal; uu Sul (25,00) cora terrenos do Patrimô
nio Municipal; a Lest“ (12,00) com uma rua projetada; e a 
Oeste (12,00) com terrenos do Patrimônio Municipal.

28) - Um lote com a área de 300,00 m-2, cora as seguin
tes canfrontaçõs: ao Norte (25,00) com terreno do Patrimônio 
Municipal; ao Sul (25,00) com terreno do Pairimônio Munici
pal; a Leste (12,00) c- m uma rua projetada e a Oeste (13,00) 
com terrenos do Patrimônio Munjcipal.

29) - Um lote o m  a área de 300,00 m2, com as seguin
tes confrontações: ao Norte (25,00) com terreno do Patrimô
nio Municipal; ao Sul (25,00) com terreno do Patrimônio Mu
nicipal; a L ste (l2,oO) com uma rua projetad* e a Oeste
(12.00) com terrenos do Patrimônio Municipal.

30) • Um lote com a área de 300,00 m‘2, com as seguin 
tes confrontações: ao N >rte (25,00) Com terreno do Patrimô
nio Municipal; ao Sul (25,00) com terreuo do Patrimônio Mu
nicipal; a Leite (12,00) com uma rua projetada e a Oeste
(12.00) com terrenoa do Patrimônio Municipal.

31) Um lote com a área de 300,00 m2, o m  as seguinfs 
confrontações: ao Noite (25,0')) com terreno do Patrimô do 
Municipal; ao Sul (25.00) com terreno do Patrimônio Munici
pal; a Leste (l2,00)-com terreno do Patrimônio Municipal.

32) - Um lote com a área de 300,00 m2, c m  as seguio- 
tes confrontações: ao Norte (26,00) com uma rua proptud*; 
-.o Sul (25,00) com terreno do Patrimônio Municipal; a L.este
(15.50) com uma rua projetada e a Oeste (8,50) com terreno 
do Patrimônio Municipal.

O preso mínimo de alienação é o seguinte:
Lotes de n°s. 1 a 32 - Cr$ 10,00 por mttro quadrado
«Os interessados deverão upresentar-se munidos de do

cumento que prove não possuírem imóveis».
Prefeitura Municipal de Lages, em 3 de julho de 1957

Ftlipt Afonso Sim . >
Secret iio

Mario Teixeira Carrilho
A D V O G A D O

Escritório Rua Dr. Hercilio Luz, n°372 
Telefone n 26C

Ferrari insiste 
não desistirá
O deputado Fernando Fer

rari continua insistindo no 
seu propósito de conseguir 
4o PTB urn pronunciamento, 
depois que foi rejeitado o 
projrto determinando a ex
tensão dos benefícios da le
gislação trabalhista ao ho
mem do campo. Dando mos
tras de grande disposição 
coor'enadora, o representan
te gaúcho inspiro í a reunião 
da bancada que,
devera realizar re. Temrs 
informações esclarecendo 
que pesamento do PTB, re
ferente à rejeição daquele 
projeto, somente será mani
festado após o regresso do 
sr João Goulart.

Tesouro de camões
custou vinte e tres

mii dólares
Rio - Composta de nove 

centa9 e seis obras, [oi inau
gurada na Biblioteca Nacio
nal à Avenida Rio Branco, 
com presença do Presiden
te Craveiro Lopes, a cole
ção Camoniana adquirida em 
Lisboa recentemci.te e que 
vem enriquecer o nosso rn.i- 
or estabelecimento bibliote
ca economico com exempla
res raríssimos de «.Os Lusía
das» das quatro primeiras e- 
dições a um grande número 
de periódicos publicados pe
la imprensa lusa por ocasião 
do tricentenário da morte de 
autor da «Anfitriões», entre 
1880 e 1884.

O custo da coleção foi de 
vinte e três mil dólares, ten
do 6Ído efetuada a aquisição 
em Lisboa, na Livraria de 
Poriugal. Segundo opiniões 
de abalizados nlólogos lusos 
e brasileiros, dificilmente se 
conseguirá agrupar uma no
va coleção como o que a Bi
blioteca Nacional do Brasil 
teve a ventura de reunir.

. EDITAL
Lupercio de Oliveira Kõeche, Ofi
cial do Registro Civil e Escrivão 
de Paz do primeiro distrito, mu- 
nicipto e comarca de Lajes, Es
tado de Santa Catarina, na for
ma da lei etc.

Faz saber que pretendera casar 
OSMAR ROSA, solteiro, nascido 
em Lajes, lavrador, filho de Pedro 
da Rosa, de dana Lidia Dias da 
Rosa. e JOGELINA CAL1XTO DOS 
SANTOS, solteira, nascida em La
jes. de ocupação doméstica, filha 
de Juvenal Calixto dos Santos, e 
de dona Cecilia Maria Waltrick,

Lajes, 8 de julho de lí.57.

Faz ssber que preteddm casar 
OSMANY MARIO PINHEIRO WAL- 
DRIGULS solteiro nascido em La
jes motorista, filho de Mario Nune- 
s Waldrigues, e de dona Froncisca 
Pinheiro waldriges, e SELM A TKRE- 
SIN11A DE OLIVEIRA, solteira, nas
cida em Lajes, filha de Ovidio Bor- 
ges de Oliveira, dona Bazeliça Ce- 
zar de Oliveira,

Lajes, 8 de julho de 1957.

Faz saber que pretendem casar 
iLFREDO DO AMARAL, solteiro, 
ascido em Lajes, lavrador, filho 
e Adelino Liz do Auiaral. e MA 
tIA JOSÉ MDNIZ DE MORAIS, 
olteira, nascida em Lajes, de ocu- 
iação doméstica, filha de Honoralia 
luniz de Morais,

La.es, 8 de julho de 1957.
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Regulam entada a profissão de vendedor via jante
(Nota da Confederação Na i são avançada 6obre as ven 

cional do» Trabalhadores no das que realizar. No caso de 
Comércio) - Acaba de ser a-'lhe ter sido reservada ex-
provád > no Senado Federal 
•  enviada à Câmara dos De
putados, a redação final da 
emenda n* 1-C, substitutivo 
ao Projeto de Lei n° 260 de 
1951, que regulamenta as a- 
tividades dos Vendedores 
Viajantes de todo o país.

Por 6er a matéria, de re
levante importância para os 
Vendedores Pracistas, trans
crevemo-la, a seguir, na ín
tegra:

*0 Congresso Nacional de
creta:

Art. Io - As atividades dos 
empregados vendedores, via
jantes ou pracistas. serão re
guladas preceitos desta lei 
sem prejuízo das normas es
tabelecidas na Consolidação 
das Leis do Trabalho - De
creto-lei n° 5.452, de Io de 
Maio de 1943 - no que lhes 
forem aplicáveis.

Art. 2o - O empregado ven
dedor terá direito à comis-

pressamente, com exclusivi
dade, uma zona de trabalho 
terá êsse direito sobre as 
vendas alí realizadas direta
mente pela empresa, ou por 
um preposto desta.

§ Io - A zona de trabalho 
de empregado vendedor po 
derá ser ampliada ou resirin- 
gida de acordo com a neces 
sidade da empresa respeita
dos os dispositivos desta lei 
quanto à irredutibilidade da 
remuneração.

§ 2o - Sempre que, por 
conveniência da empresa 
empregadora, for o empre
gado viajante transferido da 
zona de trabalho, com redu
ção de vantagens, ser lhe-á 
assegurado, como mínimo de 
remuneração, um salario cor
respondente à media dos 12 
últimos meses, an eriores à 
transferência.

Art 3o - A transação será 
considerada aceita se o em

[pregador uâo a recusar por 
escrito, dentro de 10 dias, 
contados da data da propoe 
ta. Tratando se de transaçã- 
a ser concluída com comer 
ciante ou empresa estabele 
cida noutro Estado ou no Es 
trangeiro, o prazo para acei 
taçâo ou recu<a da proposta 
será de 90 dias. podendo, ain 
da, ser prorrogado, por tem 
po determinado, mediarre co 
municação escrita 'eita ao 
empregado.

Art 4o - O pagameuto de 
comissões e percentagens de
verá ser feito mensalmeDte 
a emprêsa, no fim de cada 
mês, a conta respectiva com 
as cópias das faturas corres 
pondentes aos negócios con 
cluídos.

Parágrafo único - Kessal 
va se ás partes interessadas 
fixar outra época para o pa 
gamento de comissões e por
centagens e que, no entanto 
não poderá exercer a um tri 
mestre, contado da aceitação 
do negócio, sendo sempre o

oferece

8ES4PIX
Ç ^co y \o rn o d z

lava

AUTOMàTICilMEHTE *
tôda a roupa 

POUPANDO TRABALHO
-  porque basta lig a r ... 

Bendix traba lha  sozinha I

POUPANDO DINHEIRO
-  porque lava 4 kg. por Dpenas 40 
centavos... conservando os tec idos... 

preservando sua saúde I

B iN D I X  é confórto 
•  economia com provada enl

nrtá» de 3 .5 0 0 .0 0 0  lares 
em todo o  mundo.

brigatória a expedição, pela 
emprêsa, ca conta referida 
neste artigo.

Art. 5o - Nas transações em 
que a emprêsa se obrigar 
por prestações sucessivas, o 
pagamento das comissões e 
porcentagens > xigível de a 
cordo com a ordem de rece
bimento das mesmas

Art. 6o A cessação das 
relações de trabalho «u a 
inexecução voluntária do ne 
cõeio pelo empregador não 
prejudicará a percepção das 
comissões de porcentagens 
devidas.

Art. 7o Verificada a insol 
vência do comprador, cabe 
ao empregador o Jdireito de 
extornar a comissão que hou 
ver pago.

Art 8o - Quando for pres

tado serviço de inspeção e 
fiscalização pelo ernpreg ri • 
vendedor, ficará a eroprés . 
vendedora obrigada ao paga
mento adicional d t 1-10 de 
remuneração mensal atribuí
da ao mesmo

Art. 8' - O empregado ven 
dedor viajante não poderá 
permanecer em viagem por 
tempo superior a 6 mêses 
consecutivos. Lm seguida a 
cada viagem haverá um in 
tervalo. para descanso, ca - 
culado na base de 3 dias por 
mês de v agem realizada, não 
podendo, porém, ultrapassar 
o limite de 15 dias.

Art. 10 - Esta lei entrará 
em vigor na data de sua pu
blicação, revogadas as dis
posições em contrário.

JUÍZO DE DIREITO DA PRIMEIRA 
DA COMARCA DE LAJES

E D I T A L

VARA

O doutor Vilson Vidal An
tunes, Juiz de Direito substi
tuto em exercício da Pri
meira Vara de»ta Comar
ca de Lages, Estado de 
Santa Catarina, na forma da 
lei, etc.
Faz saber aos que o pre

sente edital de praça, com o 
prazo de vinte dias, virem, 
dele conhecimento tiverem ou 
interessar possa, que no dia 
vinle e sete do corrente mês 
de junho, às dez horas, no sa
guão do edifício do Forum 
local, e porteiro dos auditó
rios, ou quem suas vezes fi
zer, levará á público de pre
gão de venda e arrematação 
por quem mais der e melhor 
lance oferecer sôbre a ava
liação feita neste Juízo, os 
seguintes imóveis penhorados 
a Pedro José de Oliveira e 
Pedro Antunes de Oliveira, 
na execução que lhes moveu 
Manoel Ribeiro Pires: - Uma 
gleba de terras com a área 
superficial de seiscentos e 
trinta e seis mi! oitocentos e 
trinta e oito metros quadra
do», inclusive alguns matos de 
madeira branca e alguns pi 
nheiros, gleba esta em sua 
maior parte devastada pelas 
queimas periódicas para feitu
ras de roças, situada no imó
vel denominado «Campina» ou 
«Lajeado do Xaxim», no dis
trito de Campo Belo do Sul, 
desta Comarca, confrontando 
com terras de Manoel Ribeiro 
Pires, de Polidoro Ribeiro da 
Silva, de Gregório Antunes 
de Oliveira de Aureliano Pin
to Ribeiro, de Pedro Camar
go, de Conceição Costa e de 
Moisés Hildebrando dos San
tos - Dita gleba constitue o 
quinhão que o executado Pe
dro José de Oliveira recebeu 
na Medição e Divisão do imó
vel acima referido, estando 
comprendido entre os marcos 
vinte e tres, vinte e quatro, 
vinte e cinco e vinte seis, cu
jo processo foi julgado por 
sentença que transitou tm 
julgado, e suas terras não são 
de primeira qualidade e foi a

me-ma gleba avaliada pela 
quantia de vinte e cinco mil 
cruzeiros. - Uma gleba de 
terr.iS com a area auperficial 
de seiscentos e trinta e seis 
mil oitocentos e trinta e oito 
metros quadrados, inclusive 
alguns mates de madeira bran
ca e alguns pinheiros, gleba 
esta em sua maior parte de
vastada pelas queimas perió
dicas para feirura de roças, 
situada no imóvel denomina
do «Campina» ou Lageado do 
Xaxim», no distrito de Cam
po Belo d*» Sul, desta Comar
ca. confrontando com a mar
gem direita do referido La
geado do Xaxim, Da divisa 
com terras de Baselisa e Ana 
da Silva Oliveira, com terras 
de Manoel Ribeiro Silveira, de 
João de Deus, de Manoel Ri
beiro da Silva Pires e outros 
e de Manoel Borges de Oli
veira. - Dita gleba constitue 
o quinhão que o executado 
Pedro Antunes de Oliveira re
cebeu na medição e divisão do 
imóvel acima referido, julga
da por sentença que transitou 
julgado, estando compreendido 
o quinhão pelos marcos sete, 
oito, nove e dez, não sendo 
ruas terras de primeiro qua
lidade, e foi avali ida pela 
quantia de vinte e cinco mil 
cruzeiros. ■ E quem quízer ar- 
ramatar ditos imóveis, deverá 
comparecer no local, dia e ho
ra acima mencionados, sendo 
eles entregue» a quem mais 
der e melhor lance oferecer 
acima das aludidas avaliações. 
E p^ra que ninguém possa a- 
legar ignorância, passou-se o 
presente edital para publica
ção na forma da lei. - Dado e 
passado nesta cidade de La
jes. aos cinco dias do mês da 
Julho de mil novecentos e 
cincoenta e sete. Eu, Waldeck 
Aurélio Sampaiõ, Escrivão do 
Civel, o datilografei, subscre- 
vi e assino.

Vilson Vidal Antunes
Juiz de Direito Substituto

Waldeck Aurélio Sampaio 
Escrivão do Civel

Apartamento para alugar
Atenção! Atenção! senhores interessados: aluga-^e um 

ótime aparamento na rua Emiliano Ramos n° 2ítt . J L  í!  
peças, tratar no local com o proprietário - ’
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Num jogo tumultuado de incidentes o Vasco venceu o Flamenqo
P nin rlnic imrnc ___  í* « ^Com dois jogos, teve pros

seguimento domingo a tarde no 
Estádio Municipal da Ponte 
Grande, o Torneio Estimulo da 
Liga Serrana de Desportos.

Primeiramente defrontaram- 
se os conjuntos dos Atlético e 
do Fluminense, que após 9o’ de 
jogo, empataram em dois ten
tos.

Na primeir» etapa os atleti- 
canos venciam por 2 á 0, com 
tentos marcados por intermé
dio de Fulvio e Vavá.

No segundo periodo, o Flu
minense reagiu sensacionalmen
te e conseguiu marcar os dois 
tentos, que fixaram o empate

final.
Hercilio e Carlinhos em bo

nitas jogadas consignaram os 
gols do tricolor.

Na arbitragem esteve o Sr. 
Artenis Freitas, com um re
gular atuação, tendo expulsa
do de campo o atleta Nereu 
do Fluminense por reclama
ções.

No prelio principal do dia o 
Vasco da Gama venceu o Fla
mengo por 4 á 2, após 9o’ dis* 
putadissimos, principalmente 
pela tenaz resistência ofereci
da pelo esquadrão rubro ne
gro.

Eustalio 3 e Johan marca

ram os tentos do Grêmio da 
Cruz de Malta, ao passo que 
Siqueira com dois tentos foi o 
goleador para o Flamengo.

Como arbitro desta contenda 
funcionou o sr. Edgard Wer- 
ner, com uma regular atua
ção. Os atletas vascainos Mei- 
relles e Tulio, foram expulsos 
de campo, o primeiro por jo
go violento e o segundo por 
reclamações.

Ao ser determinada a ordem 
de expulsão o jogador Meirel- 
les agrediu co ̂ ardemente ao 
arbitro Edgard Werner com 
um soco no olho esquerdo.

Comentando este fato, só te

mos a lamentar o sucedido, 
porquanto atitudes como estas 
só podemos considerar de co
vardes, pois um arbitra de fu
tebol é uma autoridade supre
ma dentro de um gramado, e 
suas decisões não poderão se
rem deturpadas por indivíduos, 
que fazem dos campos de fu
tebol verdadeiros campos de 
batalha.

Como cronistas esportivos, 
devemos censurar este gesto 
de Meirelles, e solicitamos a 
LSD, que o puna da melhor e 
mais rigorosa pena que o en
quadre no Codigo Brasileiro de 

I Futebol

O Az de Ouro é o 
futuro campeão 

varzeano
O certame varzeano da pre

sente temporada, teve sequên
cia no ultimo domingo no Es
tádio Velho de Copacabana, 
com mais dois jogos.

No primeiro encontro da ro
dada, o Avenida derrotou o 
America pelo escore de 1 á 0 

No segundo jogo o Az de 
Ouro, que este ano está pin
tando cerno o futuro campeão 
varzeano não teve dificuldades 
em superar o Juventude Ope
raria Católica pelo alarmante 
escore de 9 á 0.

FOGÃO A GÁS LIQUIDO ENGARRAFADO

_____  DISTRIBUIDORES exclusivos nesta região ------
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Cruzeiro: cumpre a iei
Comissão de inspeção constatou que aquela indústria tem prejuizo por ser honesta

Conforme anunciou no pais 
inteiro, o sr. Mario Mencghetti, 
ministro da Agricultura, deter
minou a realização de uma re
visão na capacidade produtiva 
de todos os moinhos de trigo 
no Brasil. Para colimar esse 
objetivo foram organizadas 
quatro comissões especiais, in
tegradas por elementos do Ser
viço de Expansão do Trigo e 
dos Sindicatos de Moageiros. 
A comissão organizada para 
fiscalizar nos Estados de Espi
rito Santo, Minas Gerais, Rio 
de Janeiro, Distrito Federal, 
Paraná e Santa Catarina, já 
inspecionou 32 dos 128 moi
nhos existentes em nosso Es
tado.

Composta pelos srs. Castro 
Feitosa, alto funcionário do 
SET, Henry Donovan, Werner 
Thomann, Pedro Basso, Gusta
vo Weckner e Aristides Germa- 
ni, a mencionada comissão pro
cedeu a um completo levanta
mento das instalações do Moi
nho Cruzeiro, local, na última 
quinta-feira, quando esteve em 
nossa cidade.

A nossa reportagem foi con
vidada a acompanhar a inspe
ção, constatando, para satisfa

ção geral, que o Moinho Cru
zeiro está perfeitamente en
quadrado dentro das exigên
cias legais em torno da indús
tria moageira do trigo, ressal
tando-se ainda que sofre um 
déficit na sua capacidade de 
moagcm. O Moinho Cruzeiro 
possui registro para moagem 
de 21.000 toneladas 'diárias. A 
inspeção constatou que a capa
cidade daquela indústria, é de 
22.191 toneladas. Embora com 
prejuizo, mas para ficar dentro 
da lei, o Moinho Cruzeiro pro
duz menos do que permite a 
sua capacidade, ao contrário 
do que vem sucedendo com 
grande parte de moinhos, es
pecialmente os grandes que, 
embora tenham registros para 
alta capacidade moem abaixo 
desta, prejudicando assim a ins
talação de novas indústrias.

Espera-se que os resultados 
da inspeção feita em todo o 
pais venha contribuir para o 
desenvolvimento da indústria 
moageira, já que a revisão da 
capacidade de cada moinho 
permitirá que os honestos pos
sam trabalhar sem os entra
ves provocados pelos negocis-

tas. Desta forma, já para o pro- 
ximo ano, o Moinho Cruzeiro 
deverá ter o seu registro am
pliado para 22.191 toneladas, o

quais está o sr. Emilio Casa- 
rin, dublé de capitão de indús
tria e de cavalheiro, e que, no 
comando de uma equipe de

que importará em prêmio para i homens de visão, vem trazen- 
dinamismo de do largos benefícios para a 

a frente dos nossa terra.
a honestidade e 
seus dirigentes,

CORREIO! AGEANO
Ano XVII Lages. 10 de julho de 1957 N* 55

Dr. Clovis Ayres 
Gama

Seguiu para São Pau
lo, em goso de íé ias, o 
dr. Clovis Ayres Gama, 
juiz de Direito da la. 
Vara desta Comarca e 
que, em virtude da re
moção do seu titulai', es
tava cumulando também 
o Juizo da 2a. YSxa.

Ao digno e íntegro ma
gistrado, que desíruta de 
elevado conceito os nos
sos votos de íeliz per
manência naquela metró
pole, extensivos à sua 
distinta familia.

Carne 
para a

congelada
Alemanha

O Brasil exportará carne 
bovina congelada para a 
Alemanha. Segundo a nossa 
representação diplomática em 
Bonn comunicou ao Itamara- 
tí, já se tomaram, naquele 
país, as providências iniciais 
para a aquisição de estoques 
no mercado brasileiro, bem 
como na Argentina, Uruguai 
e Nova Zelândia, no total de 
15 mil toneladas.

I li
Derrotada a bancada governista

Contra o voto da bancada dos deputados udenistas e do 
pessepista Enory Teixeira Pinto, a Assembléia Legislativa do 
Estado aprovou, em uma de suas sessões, uma eloquente men
sagem de desagravo ao presidente da República, proposta pelo 
deputado João Colodel, da bancada trabalhista com assento 
naquela Casa, e cujo teor é o seguinte:

«Exmo. sr. dr. Juscelino Kubitschek

n n  P r e s i d e n t e  R e n ú h l i r a  P a l a c i o  C a t e t e  R I O

Tratados, na Mesa Redonda de segunda 
feira, diversos problemas sobre os menores

Sob a presidência do sr. Ma
rio Augusto de Sousa, que en
cabeça a diretoria da Associa
ção Lageana de Assistência 
aos Menores, realizou-se se
gunda feira última, dia 8, mais 
uma mesa redonda nos audi
tórios da Rádio Clube de La
jes para tratar do assunto. Es
tiveram presentes à reunião os 
srs. Mario Augusto de Sousa, 
presidente da ALAM, dr. Wil
son Vidal Antunes, juiz de di
reito em exercício da la. e 2a. 
Vara ’a Comarca, Pompeu Sa- 
batini, juiz de Paz, acadêmico 
Julio Fernando Athayde e co 
missários de menores Carlos 
Couto e Milton Ribeiro.

Usando da palavra, inicial
mente, o sr. Mario Augusto de 
Sousa lamentou a falta do dr. 
Francisco José Rodrigues de 
Oliveira, que foi removido pa

ra a cidade de Joinville, mani
festando, entretanto, satisfação 
pela presença do dr. Wilson 
Vidal Antunes, que responde 
atualmente pelas duas varas 
da comarca, tanto pelo seu 
carater íntegro como pelo fato de 
ser filho de Lajes onde advo
gou desde o inicio de sua car
reira.

Além de outros, fez uso da 
palavra, referindo-se aos di
versos casos de menores que 
passaram pela suas mãos e que 
mereceram sua resolução satis
fatória, de acordo com a lei, o 
sr. Pompeu Sabatini, que tem 
trabalhado sem esmorecimento 
em prol da resolução do pro
blema dos menores em nossa 
terra.

O sr. Carlos Couto, comis-

sário-inspetor, usou da palavra 
a fim de perguntar quais as 
providencias que serão toma
das a respeito das despesas 
feitas pelos comissários quando 
em exercício de suas funções, 
tendo o dr. Wilson Vidal An
tunes sujerido a creação de 
unra caixa de contribuições pa 
ra custear as despesas que 
constantemente são feitas pelos 
referidos comissários quando 
no exercício do seu cargo.

Diversas outras sujestões fo
ram apresentadas nesse e em 
outros sentidos, tendo ainda o 
problema dos menores sido 
ventilado sob os mais diversos 
prismas.

Como sempre, a reunião ter
minou às 21,30 horas, sendo 
marcada outra para a próxima 
segunda feira.

«Ônibus entre Porto Alegre e Curitiba»
O Expresso Lajes de Transportes Ltda. e o Expresso Curitiba 

Lajes Ltda., levam ao conhecimento de seus clientes e passageiros em 
geral, que no dia l 0, de julho do corrente ano, inauguraram conjunta
mente uma nova linha de Ônibus, entre: CURITIBA e PÔRTO ALEGRE, 
perfazendo o referido percurso em 16 horas.

A referida linha tem seu ponto de almoço nesta cidade, partindo 
simultaneamente para Pôrto Alegre e Curitiba às 13 (treze) horas, 
diáriamente exceto aos domingos.

Partidas de Curitiba às 4 horas e de Pôrto Alegre ás 3,15 horas.
Êstes serviços estão sendo feitos em nóvos e luxuosos Ônibus, re

centemente adquiridos nelas emprésas.
Informações:
Estação Rodoviária, sita á Rua Manoel Thiago de Castro 77 

fone 248. ’ ’

Assembléia Legislativa Santa Catarina, por proposta de
putado João Colodel, apresentada sessão, vem manifestar Vos- 
sencia sentimentos profundos pezar causados rudes ataques 
desfechados por parte jornalista Carlos Lacerda, mesmo tem
po externa seu inteiro repudio e veemente reprovação às pa
lavras ofensivas e injuriosas, ultrapassam limites qualquer to
lerâncias, escritas referido jornalista publicado Tribuna Im
prensa dia 15-16 junho corrente ano. Cordiais saudações Ruy 
Hulse Presidente Assembléia Legislativa Santa Cataiinr.

ünnooán  o M M t  E M  I r
Tendo em vista o lamenta 

vel acontecimento de domin
go ultimo na Ponte Grande, 
em que o Arbitro Edgard 
Werper 6ofreu estúpida a- 
gressão pelo atleta Meirelles 
do Vasco da Gama o Presi 
dente da LSD Sr. Gilberto Pi 
res em solidariedade aquele 
arbitro solicitou a 6ua demis
são do mais alto cargo espor

tivo da P r i n c e s a  
da Serra.

i
Em vista disso, o Vice Pre

sidente Sr. Ariovaldo Caon 
deverá assumir o cargo, ou 
verificando-se uma recusa 
deste, serão processadas no
vas eleições na LSD pura 
escolha de um novo Presi
dente,

Exposição de gravuras chinesas
O Circulo de Cultura de 

Lajes inaugurou domingo, 
numa sala ao lado de A Sua 
Livraria, em frente ao Ma- 
rajoara, uma exposição iné
dita no Estado.

Trata «e de uma mostra de 
gravuras chinesas autenticas.

A Exposição, rea
lizada com fins comerciais, 
pois as gravuras estão à 
venda, consiste na apresen

tação de quase 50 trabalhos 
dos mais renomados artistas 
chineses.

Espera-se uma grande a- 
fluencia do público lajeano a 
esta mostra. Achamos que o 
povo de nossa terra deverá 
prestigiar com sua presença 
esse verdadeiro esforço des
ses jovens que compõem o 
Circulo de Cultura de Lajes.
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